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Em nosso numero de 28 laboradores, comtudo, 
e março, foi-nos dada oc- razão; e o sr. M. S. bem sa- 
sião de publicar o parecer 

O sr. dr. Isaac Garcez, illus- 
e director da Engenharia 

stração Municipal, referen- 
à solução do problema 

Commentando o assum- 
to, o nosso distincto colla- 

tem, 

  

'be que toda a população 
pinhalense reconhece o quan- 
to lhe deve pelos serviços 
prestados, durante a sua 
proveitosa administração 

da | municipal. Não tinhamos a, 
O|ventura de aqui residir ao 

tempo desta; temos, porém, 
ouvido, desde nossa chega-, 
da a esta acolhedora cidade, 
os maiores encomios aos tra- 
balhos do sr. M.S., como 
neorganiahao! das finanças 

  

do amortizado, e com ante- 

cipação, graças ás severas 
[economias feitas pela actual | f 
administração municipal: 

Assim, os impostos que 
garantiam esta ultima opera- 
ção de credito estão livres 
de encargos; agora, portanto, 

gramma que, data venia, 
para aqui trasladamos: 

de direito, e as providencias 
não se fizeram esperar, cou- 
orme se conclúe pelo tele- 

«Repartição Geral dos Tele- 
raphos.— Telegramma. — Sr. 
ea Municipal —E. S. Pi- 

nhal.—De ordem Sr. Interven- 
póde o tnunicipio effectuar| tor, tenho prazer communicar- 
operações 
lhe permittam olhar de perto 
o problema da agua; cé o 
ue se vai fazer. As admini-|,ã 
strações passadas nada po- 
diam fazer, nem que o qui- 
zessem: estavam de mãos a- 
tadas; soltas ellas, agora é 

que se vai poder agir. 

  

dos RoriGs PUDlcoS; au 
seu tempo, segundo. soube- 
mos, bastante desorganiza- 
dos. 

(0) problema da agua, po- 
"| rém, não pôde até hoje ter 
solução por se tratar dum 
trabalho de vulto, a exigir 
recursos financeiros avulta- 
dos; e pelo trecho que pu- 
blicâmos do relatorio do 

nosso operoso actual pre- 
feito, sabemos hoje por 
que não se lançou mão até 

dade tinha de   

ova politica, implantada 
h movimento revolu- 
ionario de 30, dessem pro- 
as da sua capacidade con- 

' Retrucando-lhe, outro pre- 
ado collaborador, Orpheu |4 

allegando sua 
ualidade de municipe ha 

de Alencar, 

osto hombros á empresa, 
im de solucionar tão pre- 
nte necessidade. A essas 

la sua parte, mais 
o haver feito. a 
Nenhum dos nossos col-'m 

facto de novos creditos. 
ajA li 

attender “ao serviço de 
dois emprestimos antigos: 
o de 1911, no valor de . . 
850: 0008000, e o de 1920, 
consolidador de divida flu- 
ctuante, no valor de 
400:000$000. O primeiro 
emprestimo vedava que se 
contrahisse outro emquanto 

não fosse elle saldado em 
sua terça parte, ao menos; 
garantiam-no as hypothecas 
dumas tantas parcellas das 
rendas publicas; e o segun- 
do emprestimo englobava 
todos os impostos cujo pe- 
nhor escapara do - primeiro. 

E só agora estão esses 
compromissos em condições 
taes que se torna possivel 
contrahir nova divida: o em- 

tá reduzido a menos de . 
prestimo de 850:000$000 es- 

  

Relatorio da Prefeitura 

Conforme promettemos no 
nosso numero anterior, con- 
tinuamos a citar alguns dos 
pontos mais interessantes do 
relatorio do digno prefeito 
desta cidade, referente ao 
anno de 1934. 

Cidade de fronteira, conti- 
núa a perturbar nossa vida 
administrativa a irritante 
questão dos limites com o 
Estado de Minas, a respei- 
to dos quaes escreve o allu- 
dido relatorio: 
«LIMITES S. PAULO-MINAS 

Urge sejam adoptadas pro- 
videncias energicas, por par- 
te do Governo do Estado de 
S. Paulo, que de vez façam 
cessar essa velha questão, 

que tantos dissabores e a- 
borrecimentos tem causado 
aos contribuintes paulistas 
com propriedades ruraes lo- 
calizadas ni zona imijápho 
dos dois Estados. 

As autoridades do vizinho 
municipio de Jacutinga, Es-| 
tado de Minas, se mostram 
irreductiveis e não acceitam, 
para o caso, o que estabele- 
ceu a Constituição de 16 de 
julho de 1934, art. 13 e ss, 
das disposições transitorias. 

| questão de li 

  

oi resc   550:000$000 e o empres 
e 400:0008000 est     

  

  

  

   

    

icente B. Silva 

  

  

Ex-auxiliar do Serviço de' 
do Rio de Janeiro, a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

“Molestias Anio-rectaes na Cruz Vermelha 
    

   

  

   

  

   

| Clinica exclusiva das 
su—Tratamento local das Dusenterias e das He- 

morrhoidas sem operação. 

Rua nt Paulino 990— Esquina da rua: 13 de Malo—Telephone, 301 

    Molestias do Intestino Gros- 

CAMPINAS, o É 

   

    

|| mos a opportunidade de nos 

| Minas É 
Ú federal n 

Sobre o assumpto, tive: 

dirigir ao Exmo. Sr. Dr. Ar- 
mando de Salles Oliveira, 
Interventor Federal, em data 
“de “agosto de 1934, quando 
da permanencia de S. Feia 
na Capital da Republica. S 
Excia,, tomando na devida 
psonsideração o que vinha- 
“mos de rec! amar, levou o fa- 

financeiras que lh 
cias pedidas, cobrança de im-, 
postos por parte fisco mineiro. 
foi suspensa até solução ques- 

mento Governos S. Paulo e Mi- 
nas. Cordiaes saudações. C. 
Mendonça, Official Gabinete». 

Governo do Estado, por in- 
termedio de V. Exc! 

tes, obrigando o fisco—esta- 

cipio de Jacutinga a respei- 
tar os dispositivos constitu- 
cionaes sobre o assumpto.? 

= 

Insistem em affirmar que age 

mente. 

jos conselhos do medico a propo-. 

e que, de accordo providen- 

ão limites, conforme entendi. 

Assim, vimos solicitar do 

+ prO- 
videncias energicas e urgen- 

dual e municipal—do muni- 

POSTO DE HIGIENE 
Consultorio de crianças 

Todas as mãis devom alimen- 
tar os seus filhos metodicamen- 
te, isto é, seguindo um horario 
que, para as crianças normais, 
deve ser de 3 em 3 horas, da se- 
guinte maneira: la, alimenta- 
ção às 6 horas; 22. às 9 horas; 
a, às 12 horas; 4a, ás 15 horas; 
da, às 18 horas; 6a, às 21 horas. 
alimentar-se a criança à hora 
que chora é erro gravissimo, 
quo acarreta, não raro, funestas 
consequencias. Aliás, a criança 
não chora apenas de fome. Póde 
chorar por sentir frio ou calor; 
porque suas roupinhas estão 
muito apertadas e incomodam- 
na; ou algum alfinete a belisca, 
etc. Assim, pois, amaizinha cui- 
dadosa, ao ouvir chorar o seu 
bebé, investigue a causa da sua 
manha. Quem sabe si o quarto 
está muito escuro ou muito cla- 
ro? a roupinha molhada ? a cri- 
oi deitada de máu geito? Acha- 
da a causa, remova-a e ela se cala- 
rá. De maneira alguma, porém, 
alimento-la fóra do horario que 
o medico determinou. A desa-: 
tenção ao horario, assim como o 
péssimo habito de alimentar a 
criança à noite, não só muuito à 
prejudicam, forçando o seu de- 
bil organismo a um excesso) 

abalh eo oe 

  

  

o pois, à risca, 

sito do regime alimentar infan- 
til, para que as crianças cres- 
cam sadias e belas. No Posto de 
Higiene local, em todos os dias 

horas, atender-se-ão, gratuita- 
mente, as mãis que desejarem 

Rosa Salomão 

uteis, das 8 às 11 e das 15 às 16 

conhecer o regime alimentar 
que mais convêm aos seus filhi- 

-| nhos. 

* Visitadora Sanitaria 

Assignaiuras pagas 

Auxiliaram-nos com o pa- 
gamento de suas assignatu- 
ras, para o corrente anno, 

mais os seguintes srs: 
Dr. João P. Fernandes 
Francisco Perez 
Ignacio Gonçalves. 
A todos, os nossos agra- 

decimentos. 

Noticias Religiosas 
ENCERRAMENTO DO ANNO SANTO 

Em obediencia ao manda- 
mento do Snr. Bispo. Dioce- 
sano sobre o encerramento 
do Anno Santo, 
nos dias 25-26-27 de A- 
bril, ás 61/2 da tarde, ha- 
verá na nossa Matriz O pie- 
doso exercicio da Hora 
Santa. 

Domingo, 28, haverá 
Cominifião Geral na Mis- 
sa das 7 horas, e ás 61/2 
da tarde benção solenne do 
Santissimo. Para todos es- 
tes actos são convidadas as 
Associações e os demais 
fiéis desta parochia. 

  

BRINDES 

«A Tribuna» vai sortear, 
no proximo mez de junho, 
uma série de premios entre 
os seus assignantes de anno 
que estiverem quites no 
aquella data. - 

Conta desde já com os 
seguintes : 

um apparelho para chá, 
offertado pela «Casa do Se- 
bastião» (filial); um quebra- 
luz de madeira, gentileza da 
«Casa do Sebastião» (ma- 
triz); um apparelho para ca- 
fé, offerta da «Casa Central». 

Rogamos aos nossos assi- 
MEonER desta cidade e de 
fora, para se munirem O 
quanto antes de seus reci- 
bos a pus gs bride rem. 

        

      

        

  

Caminhões de Eur 

Aamastor Pinto Martins — chapa — 79 
ilio Valsecchi ae a o 

Ariovaldo Barreto a 
Pedro Rodrigues dês 
Chamados, por especial ob: 
quio, pelo E EAR 
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Annunciae nesta folha 
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doa 
cultui 

Ro) 
Chefe da   Secção de 
pias, 

  

ra en 

ento do sor posto 
izadores, ati do 

ompimpnto dos bic 
verização dovo sor fá 
ma de chnvé 
nunca, lapar as plantos 

O faso muito iovrad 

oita 

  

e pacianoçss Pare 
des lavonras daveim ser 

E ado 08 sobre rodas é 
lavouras   

        

rrecim 
no não ee. cetraga de um ano 
para o ontro. Na Ru date 

  

Jorieação preventiva 

Columna ane. africola DIVULGAÇÃO 

ao Aologia 
RUZ MARTINS 

do stato Agronómico de Cam 
(Continuação) 

Este é um ponto importante: 
E preciso que o Deneno esteja, 

  

a fina, não devendo, 

508 do costa, 
Os melhores verao são 

possuem 

  

So acodeoliámos 6 “combate 

  

toxico 

  

caido SCIENTIFICA 
Erros e acertos no trata- 
mento da tuberculose 

Uia MOREImA 
Agronomia 

O público precisa “soar 
feirado, e o ideal     

  

uega. 
a aber ataque das doenças 

  

TOSSES cur acapam eu 
TUBERCULOSES 

Não se descuide no tratamento da tosse. 
ce 0 

Figado 
mule energias. 
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A Pal] Objectar-mo-ão, logo do ini LEE vyinaviNAS E] 

o, que em sendo assim, como 
rio, E doxo « (o) com clareza. O; indi 
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um pa avançado não soja pos ly 
sivel d Podori sol 
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pot 

  

ER ri dO PP 
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ne a 
E desiinto em Sae cogum- ratamento o som dos- Emei Ho Em dia, por 
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plantas é no di po- 

robabi) 
do cada vez mais diminuido, |5 or uma. cerceada da do “do 

      

  

q excepção, mae bia re 

  

las chuvas, ao passo que o ar-|tisio-thera| gra das mais rigidas, 
sentato de chumbo é Inortensi- X ditigo o trata 
v antas e é insoluvel, sen-| O di arco asd 
do, por eso, o veneno aconsciha-) Cortos signaos clínicos ha,) No trat; ã à a ratamento da tuberculo- 

pl pré. | que não podem. deixa r de cha-Jso ha um fucto do summa im- 
mar à atienção, quer do pro: |portancia, que a clinica por “si 

, om. São | prio enfermo, quer. do seu me-!só não resolve e que o raio X dna q! resolve e quo o ráio X 
| mo encarregada do ostudo 6 com- 

onda. 
doe    

    

dida qui gde adópiar com relati 
cesso, é fazer a rotação 

  

— A Casa Del Guerra De   
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consciente da cositas je- ouro, à ailiienca do. regime tu, 
força de repatir é Com|* O falo X supera tudo hygieno dic derá 

evidencia dos factos, cstrat A tio ado [SE aNdlgdida qua seu 
ensinamentos do uma lo pedra, pedra Iavidir posso |Suecesso; pelo ecian. Munccei im: 

co o, ainda mais polo las 
diographico, E 
tanto, so asd ris 
ralo X nada 80 contrõe nau: 

contra a pesto branca. 
Camara escura, quo, «o 

noções mais claras da 
tica, 
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ira im 
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prai faro 

     
a doença faz o 

torupeu-   
o a propria renlidado da vi- 

E rolliguemos com o maximo 
antliusinemos oa ro 

iratamonio a tabrenos 
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no de uma: 
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Chronica da Metropole 

QUANDO TEREMOS O DICCIONARIO 
recem. 

inda a 
do Ciuficirzam. nos a bôa. 

iciat, fas rosas que jamais se murcharão, 
Eri Como hostia intemerota que redima 
Lei Quem ao céo se subir numa oração. 

tal de todas as orças espii 
Ser: 

que não nos chegou, en-| 
são os dispen 

   
   
   

    

          
     

   
    

    

  

     

     

   

    

    

Ea dr 
mpo, que vem querendo. na Capital do Eslado;e o me: 

ECA e lesionado pg nino ti filho do sr. Se- 

tos têm sido os commentario: fbasti la Cruz, dedicado 

obra que parece de Santa 
di fanto no nosso paiz. 

agora prince 
o é jortograp 

cáos—o qui à mais é de Uma by 
orém, que a À cod a ão fa 

tal loxicon coi 
que possue Convem 

que peça a cooporação do to- 
» na materia, 

  

alo linguagem, de grammati 
astante desoriens 

do o Brasil terá o seu simples. 

o de Oliveira 

   
   

    
    
    

          

   

   
       
   

     

    

    

  Errs Rodadas, 
Eeriaçeo se Tento 

  

  “Capita 

  

juando tu, Pae supremo, lá de cima, 
E o mundo hoje baixas teu perdão, 

que uma voz, que teu amor sublima, 
Boto a Hosanne” da Ressurreição. 

  

Soprando o incensorio, 
Pobsa eu sentinio vivido o Incorporeo, 
Em teu Verbo de luz, bençam paschoal. 

inçO to: E a ti, eterno Deus, só, neste pégo, 
Na fé que te votei todo me ent Reégo, 
Entre as dobras de immaculo sendal. 

 ALÓNSIO DE CASTRO   dio 
" fiante e comprador de café 

junicípo, e uma dos mais 
as figur 

  

     

      
   

Fortificante ideal das 
ianças e dos velhos      

ianças, om eda- 
do escolar, ear, em todos 
os casos, a” preferencia. devida. 
nos nucicos majores, 

Terceira — Os programas 
           

  

  

  

  

pre: 
Sociaes da, cida 
sra. à. Maria Carretero Leal, 

Com quem foste ao baile minha m vê posto Hb Com aque rá 

EE out air? spas o ao ci Eco que por 1 
e Francisco Anti 

          

    

    

[Past da nossa” municipa- 
lidade, Fazem annos hoje: a exma. aos 

|| Anniversarios conjugaes d, Augusta Costa Bassi 

      
Es 

Laila deito nunto 

Aniversario 
Sabbado, 27, 36] ao Cel.| 

so Teixeira Branco, saudoso 

na a exma. sra. d. 
ahyde. "to Vielea, “leo: 

sa consorte do sr. Gilberto 
leira, adiantado commer- 

o do sr. cap. João Teixei-, Ea E guarda - li- ser os mesmos das 
Branco, abasiado commer-|yr 8.87 Daniel de Oli| Quara-ao municipalidades 

ciante aqui estabelecido. [ici New apoiarão moral o materialmen- 
Ee to as autoridades escolares | Zelador-: noso O Br. | adunos, quando em serviço 

Semana Santa. pa e Lotta; inspecedo das escolas. Ta 
gas sis. Diony- Nao 

dj Pop road aa tores. escolares munici- ao ado 
aram grande brilho os fes-| Segundo nos informaram, |  Quinta-—Quando não houver 

tejos religiosos da Semanay Pscola Profissional, em- nedessidad de mis catlas pr 
Santa deste anno. Grande Iquanto não se construir ojmatisa, side on e 
foi a concurrencia de fieis|sey predio definitivo, func-| primeiro logar, na construcção. 

todos os aí sea ano “OS Icionará no saias Fua)do predios escolares e, em “ser 
que 
como ás prisões ai sa 
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A agua em seis dias... 
  

Não foi nosso intuito tirar o 
sr. M.S. da paz de espirito em 
que navega neste mundo de 
Christo; e sim, apenas alinhar 
argumentos, destruindo uma 
supposição erronea—de um fa- 
cto historico—e reduzir uma 
these, mais erronea ainda, ao seu 
verdadeiro tamanho. Mercê da 
possa franqueza rude, como ru- 
des são as nossas callosas mãos, 
o sr. M.S. nos achou ferino, pe- 
dindo-nos—após o jorro refres- 
cante da futura agua cristalina, 
para o nosso banho diario—mais 
docilidade no criticar os nossos 
adversarios de idéas. 

Não procede o pedido. Sabe- 
mos que no regime da madeira 
não era toleravel, a quaiquer 
João Ninguem, vir metter o be- 
delho nas cousas e opiniões de 
Suas magestades terrenas. Mas 
nós nos julgamos em pleno Sa- 
hara, guiados polas mãos pode- 
rosas do presidente Vargas e 
—contraste dos contrastos—fi- 
zemos jús a essa liberdade. 

E aqui estamos. Muito à von- 
tade, até, mesmo depois que o 
gr. M.S. nos qualificou de Jei- 
tor. Num paiz como o nosso, que 
95% nãolê... a classificação 
foia mais à distincta possivel 
(Eaja vista o termos lido o facto 
da agua em seis dias, no reina- 
do de Pedro II.) Portanto, aqui 
ficam os nossos agradecitnentos. 

Quanto à docilidade, pensa- 
mos que divergência doutrina- 
ria—ou outra qualquer-—não se 
discute com palavras o carinhos, 
empregados em um Jardim da 
Infancia, + muito menos com lin- 
guagem de tarimba. Tambem 
aqui não caberia o reparo do 
meu contradictor, se nos espe- 
lharmos no seu proprio artigo, 
Com que nos contestou, pois, pe- 
lo pouco que nos disse nas suas 
linhas geraes, ficou muito para 
nos dizer, nas suas entrelinhas. 
Si bem que o er. M,S. guarda, 
mesmo, para as entrelinhas, 
quasi tudo que quer dizer. E nós 
não, Vamos logo ao amago da 
questão. Isto tudo mostra o fei- 
tio de cada um de nós, 

O que, porem, desafiames o 
sr. M.S. é para nos dizer so ga- 
himos do terreno dá educação 
jornalistica;ainda com uma van- 
tagem sobre o nosso interlocu- 
tor: respondermos, item por 
item, artigo refutado, sendo 
gue de lá não se respondeu cou- 
sa alguma. Continua, portanto, 
de pé, tudo o que dissemos; a 
espera de uma contradicta, em- 

— bora sem docilidade, 
E E m 

  

  

frente dos nossos destinos mu- 

| tos da dicta administração do 

.| Pensava que o problema nasco 

to, as opposições no governo, o 
respeito à magistratura e de- 
mais baboseiras da liberal de- 
mocracia, 

<E?s por nós ou contra nós!» 
E * 

EO 

Todavia, pará que olharmos o 
panorama geral do paiz, quando 
o nosso cuso é mais municipal, é 
a elle nos devemos ater? Iintão, 
vamos a elle ! 

Queixa-se (nas entrelinhas) 
com ou sem razão, o sr. M.S, de 
não termos elogiado a sua adimni- 
Distração, tendo-a, ao contrario, 
reduzido a pó. Perdão, carissi- 
mo interlocutor, o logar não era 
para elogios, o sim, do destrui- 
ção de pontos de vista, antago- 

;nicos aos nossos. Não estavam 
'em jogo os outros actos do er. 
M. S. 6 sim, só a agua, a eterna 
agua dos nossos pesadellos... 

E della—a refrescante é do- 
cil—não podia sahir um elogio, 
Por pequeno que fosse, E, creia, 
não somos nós os culpados. Pa- 
ciencia, 

A nossa unica culpa em car- 
torio—essa sim—é não termos 
Sabido que as linhas do sr. M.S. 
haviam sido alinhavadas sobre 
os joelhos, Tambem não trouxe- 
ram topico algum explicativo, o, 
para nós, sendo tão difficil gara- 
tujar qualquer cousa—que os 
nossos originaes mais parecem 
desenhos anifnados— pensamos 
que o mesmo se desse com a il- 
lustre penna que nos contradiz, 
& foi ao contrario. As nossas 
desculpas, pois, com a licença 
de um pedido : D'ora avante pe- 
diamos que nos seus escriptos 
trouxesse, entro | parenthesis 
(não confundir com entrelinhas) 
a seguinte explicação:—Notas 
ligeiras, de um reporter ama- 
dor, num caderno timbrado, es- 
criptas sobre os joelhos, à 

  

à hora 
crepuscular, (Bonita imagem). 
“Se é verdade que um homem: 

prevenido vale por dois, nós, as- 
sim, levaremos em conta o. 
spleen do sr. M.S. 

Falámos, acima, que num pon- 
to a culpa era nossa. Agora ve- 
mos que ha, para nós, mais cul- 
pas. Aqui vão ellas. 

Porque disseste, leitor Orpheu 
de Alencar, que não foram os 
carcomidos que deram agua ao 
Rio em seis (iamos dizer dez) 
dias? Não vês que com isso fi- 
zesto mal à idolatria do sr. M. 
S. pelo passadismo ? Parodiaste 
aquella caução do cigano, que 
quebrou a illusão do amor ao 
crente fanatico. E para os per- 
versos, com tú leitor Orpheu de 

terrenas, os justos castigos dos 
deuses. . 

Para que levaste o problema 
da agua, para ostempos remo- 

sr. M, «? Não sabius que o povo ] 
   

    

em 30 com as hostes do Va 
gas?   nicipaes. A não ser que.o sr. M, 

S, julgue que ala dissidente, 

  

8 intorpretar, sabem-no 
e era impossivel, na- 

numa tosca mesa que já fôra 
outróru caixão de bacalhau, á 
à luz tenuo de um lampeão de 
kerozene, tendo ao lado um co- 
po de agua—haça e arenosa co-: 
mo nos vem da torneira--para 
molharmos a lingua, refroscan- 
do-a e adoçando-a para de novo 

Quarta culpa um pobre leitor 
carrega em meia duzia de li- 

garismos, o grande fizancista 

caro 6 illustro contradictor que 

é café pequeno para a monta: 
nha de 35 milhões que. possai- 

Alencar, que tiram as iliusões | mos. 

|LISTAS EM DIVORCI 
na comedia em 9 | d 
K.O., posada pela conheci 
dupla Bert Wheeler — Robert] 

[Sá não vimos—o não continua- 
jmos a vor—com.a falta de au- 
|tonomia municipal, os proble- 
mas a resoiver, Se os ha, que 

“nos apontasse, quo, por certo, 
;teriam vindo de mais Jonginqua 
idata. Pos isso nem mesmo a a- 
Ibundancia d'agua nos chega- 
rá para quo enxerguomos esses 
problemas, 

Quanto à falta de luzes com 
que osr. M,S. lucta na vida, 
sentimos bastante, porém, ella 
é bem mais branda do que a 
falta de agua; e não deve ser 
permanente, pois dá para - ali- 
nhavar ligeiras notas, à margem 
dos nossos problemas munici- 

=] aces, - 

Nesta parte, vamos ainda pe- 
dir ao sr. M, S. que nos indique 
onde o relatorio da nossa muni- 
cipalidado é desconfortante a- 
pós 30 

O que vemos nesse relatorio 
é só obra de boa administração, 
que para mais não encarecer, 
citamos só as arrecadações. A- 
qui vão ellas; em synthese. 
Divida da municipalidade em 
1930 : 

Uonsolidado e 
fluctuante 979:184$300 
Divida em 934: 
consolidada 541:4008000 

Amortização em quatro an- 
nos de centralisação de poderes 

437:7848300 
Mais não citamos, por em- 

quanto, pois, o relatorio é do 
conhecimento de todos, que 
não sabemos por obra de quem, 
o er. M.S, viu problemas a re- 
solver; sem os indicar entre- 
tanto, 

No ponto em que o mesmo, 
em furacão, investe na obra 
administrativa do governo fe- 
deral | revolocionario, queria- 
mos mais precisão, pois possui- 
mos dados para reduzir a pó 
todos os contras do sr. M. S. 
Porém, não nos chegam citações 
vagas, como deficit de 600 mil 
contos, viagem à Argentina, 
pacificação do Nordeste (lá sô 
so for a pacificação das aguas) 
e quejandos encarecimentos da 
vida nestes quatro annos de 
glorioso ostracismo dos carco- 
midos, 

Somos leitor que 
de refutar e comparar com da- 
dos precisos, honestos e não lu- 
nares como os do homem dos al- 

Braga, 
avisamos, todavia, ao nogso 

nos venha com obra de folego, 
pois, o que nos trouxe até aqui 

Um leitor ao dispôr 

Orpheu de Alencar 
= EEE 

Cine-Avenida - 
Será projectada hoje na te- 

a do nosso bello cinema o ex- 
ordinario film ESPECIA- 

É OS, fi- 
rtes da. 

d 

  

  

a: 

a   unhas, fundidas e refondidas, 

r   
auterios, ! 
rosas do 
nco do.   

contrudictar o sr, M.S. 

dos. Dagui em diante vamos 
de-| culpar osr. M, S. 

Até aqui fomos nós os culpa- 

+ 

Woolsey, coadjuvada por Do- 

[um jornal, dar-se-ha a estréa 
da escolhida COMPANHIA 
DE VARIEDADES E MUSIC 
HALL. . É RE 

Mary Brian e George O'Bryen, 
coma bella 
DESDE 

othy Lee. 
Além dessa pellicula e de 

“Sabbado, CRIE nn) 

roducção da Fox 
VA, em 8 longas 
mnlo!: t 

  AE rO-. 

em 2| 

  

  
gostamos 

  
RAÇÃO, com a deslumbrante 
Barbara Stanwyck. 

“ —ejemipemço — 

Reajustamento 
Decisão proferida: 

10.870--Espirito Santo do Pi- 
nhal=Credores, Carlos Azzo- 
lini e Guerino Ragazzo. De- 
vedores, Antonio Rodrigues 
Tristão, sua mulher e outros. 
Credito declarado 54:4738952, 
Concedidos, 26.500$000. 

== 

Fallecimentos 

D. Italina de Souza Aranha 

A's 9 horas da manhã de 
domingo ultimo, falleceu 
nesta cidade a exma. sra, d. 
Idalina de Souza Aranha, 
mai do sr. Olympio de 
Souza Brito, adiantado la- 
vrador aqui muito relacio- 
nado. 

Entre outros, são seus ne- 
tos os srs. prof. José Ruy 
Barbosa, director do grupo 
escolar de Nova Louzã, e 
Julio Barbosa Junior, escri- 
vão da policia local. 

enterro. realizou-se no 
dia seguinte, ás 8 horas, ga- 
hindo o feretro da residen- 
cia do sr. Olympio de Brito, 
no Largo da Apparecida. 

Maximiano A. Ribeiro 

Em S. João da Boa Vista, 
onde ultimamente residia é 
se acha em tratamento de 
saúde, falleceu, ás 18 1/2 
horas do dia 22 o sr, Ma- 
ximiano Augusto Ribeiro, 
pertencente a antiga familia 
desta cidade. 

O finado, que contava 46 

menores, Benedicta e So 
phia. 

Filho do sr. cel. Randol- 
pho Agostinho Ribeiro, era 
irmão dos srs. João Teixei- 
ra Ribeiro, dr. Manoel Luiz 
Ribeiro, d. Carolina Ribeiro, 
esposa do sr. Heitor Ribeiro, 
sta. prof. Francisca Ribeiro 
e dos jovens José e Sebas- 
tião Teixeira Ribeiro. Era 
tambem. cunhado dos ses. 
Manuel, Luiz e Mario Cyria: 
co Ribeiro e do sv. Avelino 
Ribeiro. j 

O corpo foi transporta: 
para esta cidade em “coe 

  

  
  

  

mento tido lugar ás 7 ho 
ras do dia 23, 

D. Leonor: Zampieri 

Falleceu tambem, ás pri 
meiras horasdo dia 23, a sra. 
d. Leonor M. Zampieri, é: 
posa do sr. João Zampieri, 
motorista nesta cidade. 

A finada era filha dos 
João Machado e d. Elvira: 
Machado, e afilhada do sr. 
José Archanjo, 0) 
fazendeiro e capitalista aqui 

conceituado, Deix: 
uma filha menor, de nome 
Nathalia. 

O sahimento funebre tev 
lugar no mesmo dia ás 17 
horas, da rua Barão da 
Motta Paes, 9. 

ca 

Nascimento: 

Pedro é o nome do 

  

  
   
   

  

   
   
   

  

   

    

   

  

   

   cto Mariano Lopes-Georgi 
na Parducci Lopes, que veiu! 
a luz, no dia 22 do corre)   annos de edade, deixa viuva 

riaco Ribeiro é duas filhas! 
a exma. sra. d. Maria Gy- t fe)

 

Nossos parabens. 
  

62 FANFAN 

  

  

de voltar à aldeia. 
Provavelmente, 

lisonjeada. 

Era, no emtanto, 

aprazia. O Condo 

“zues corriam lagrimas, 

Pela primeira vez, na sua 
um affecto profundo o intenso; 
franqueza que, ao ouvir a decig 
va à partida proxima, 

, Tori 
campestre, onde Bertha 

      

   
   

   

  

—Ah! exclamou a condessa, eu estava certa do 
que elle residia num castello, As pesquizas serão mais. 
difficois, mas não desanimarei. 

Essa criança tinha para olla o attractivo do 
curioso onygma; além disso, Fanfan a ostimava, Lia 
se-lhe no rosto um grande jubilo, quando era levad: 
à presença da madrinha, e dos seus grandes olhos. 

quando chegava o moraento. 

o contacto das finas e alvai 
mãos que o acariciavam, o perfume dos cabellos é a 
doçura da voz de Bertha de Sann 
espirito do menino uma reminisc 
era inspirada pela rustica Felicia, E a condessa, a 
ver-se preferida por Fanfan, sontia-so extre) amen 

Y, despertavam no. 
encia, que não lho.    

  

    
   
   

    

     ma frivola, na; 
assim, foi com int 
ão do marido, rela 

ella exclamára:—Já ?       

  

  

  
      

   
   

  

é encarregavam da educ 
1 0 triplo do que foss 

     
    

       

     

jad 
Ea o 
mma que 

ros da criai 
derico déra am 

Va, aliás, disposta 
do pela mulhor di 

   

  

   
    

  

     

         
+ condessa pedio info 

olai p 

          

   

                     


